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Boss in Drama
“Pure Gold”

Em uma pool party ao longo de uma tarde ensolarada estão Chic e Earth,Wind & Fire fazendo lindas garotas de biquíni dançarem animadamente com seus grooves. As meninas do TLC chegaram para se apresentar e beber uns bons drinks. Michael Jackson faz moonwalk na beirada da piscina, parecendo flutuar sobre a água. Tim Maia fez que não iria mas compareceu. E Stevie Wonder deu uma passadinha para abençoar a festa.

Esse é o cenário imaginário mais adequado para o álbum “Pure Gold”, o primeiro disco do Boss in Drama, uma animada viagem para um planeta hedonista, no qual a única preocupação é escolher em qual club (ou cama) você acabará no sábado à noite. “Pure Gold é um disco de festa”, admite seu criador, o paranaense Péricles Martins. “As letras falam sobre se sentir bem, achar alguém legal, se apaixonar e dançar e se divertir como se não houvesse amanhã” - ele completa.

Péricles compôs, arranjou, tocou, cantou e produziu o álbum praticamente sozinho, utilizando de forma orgânica e viva suas influências do disco-funk dos anos 70, do pop dos anos 80, do R&B e do house dos anos 90 sem soar como um pastiche daquelas épocas, trazendo tudo para os anos 2010. Ele bebe da fonte pelas quais já passaram alguns de seus artistas favoritos como Prince, Outkast, Tim Maia, Janet Jackson e Sylvester. “Usei alguns elementos e estruturas dos quais sinto falta na música hoje em dia”, afirma, “mas de uma forma direta e moderna. A minha ideia principal foi fazer um trabalho que não soasse como ‘disco de produtor’, e sim como um álbum de música pop de qualidade”.

Qualidade que o jovem produtor vem apurando desde 2006 ao pisar no palco de abertura do festival Motomix em São Paulo, quando ainda fazia parte do projeto Gomma Fou, e tocou antes de Franz Ferdinand, Art Brut, Radio 4 e Annie. Em 2007 começava seu voo solo como Boss in Drama para explorar a paisagem do electro pop com o brilho vindo de sua keytar de espelhos, dos figurinos exuberantes usados em seus shows performáticos - mas principalmente da criatividade usada para fazer música com muito groove.

Após dividir palco com outros artistas internacionais, como Modeselektor, KT Tunstall, Diplo, Shir Khan e LCD Soundsystem em shows no Brasil e na Europa, o Boss in Drama se apresentou em duas transmissões ao vivo da TV Brasileira: o Prêmio Multishow 2010 e o reality show Big Brother Brasil 11 da Rede Globo, levando os participantes a uma animadíssima festa à beira da piscina em plena manhã de quinta-feira.

Durante esse curto mas intenso período, o Boss In Drama lançou um EP independente no MySpace e vários artistas receberam o Toque de Midas de Péricles em dourados remixes para suas músicas: os brasileiros Copacabana Club, Bonde do Rolê, Mixhell e CSS; além dos internacionais N.A.S.A., Yo Majesty, Lighspeed Champion, Miami Horror e N*E*R*D.

O brilho desse toque cruza o planeta: além de ser capa na edição brasileira da revista DJ Mag, destaque na edição “Next 100” da americana URB e de receber o prêmio de melhor Artista Eletrônico no MTV Video Music Brasil, o Boss in Drama chegou aos olhos e ouvidos do cantor pop Justin Timberlake, que o elogiou em seu blog oficial.

Seu primeiro álbum chega em 2011 pela Vigilante, braço da maior gravadora independente do Brasil, a Deck, que lançou há poucos meses o single “Favorite Song” em vinil. “Pure Gold” foi batizado por conta da faixa cuja letra que, segundo o produtor, “fala sobre como o amor pode quebrar a barreira do espaço, tempo, ir até as estrelas e transformar tudo o que toca em puro ouro”.

Essa festa na vastidão cósmica começa no laboratório deste cientista funky das pistas: seu próprio quarto, onde gravou praticamente todas as faixas. “Noventa e cinco por cento do disco foi gravado no meu quarto. Algumas poucas coisas eu fiz e gravei no Estúdio Tambor, da Deck, no Rio de Janeiro, mas a parte criativa foi feita mesmo à base de reclusão e muito café,” completa.

“I’ve Got Tonight”, “Disco Karma”, “Body Rock” e “Gravy” são exemplares perfeitos deste doce espacial que provoca o efeito imediato de fazer o corpo se mexer no ritmo das batidas e do baixo rechonchudo. “I Don’t Want Money Tonight”, também o primeiro videoclipe do álbum, dirigido por Vandinho Santana, recebeu um belo elogio de Nile Rodgers, lendário músico e produtor do grupo Chic.
O tesouro escondido de “Pure Gold” é a incrível cantora australiana Christel Escosa, que acaricia nossos ouvidos em três músicas, faz backing vocal em outras duas e é co-autora de metade das 12 faixas. Outra convidada é Laura Taylor, vocalista do Bonde do Rolê, que canta na faixa “Let Me Be”. Ambas dão ao álbum um sabor especial com suas vozes deliciosas que remetem às divas da Dance Music dos anos 90.

“Pure Gold” é uma pepita em forma de mirrorball que se revela um glamuroso bombom embalado em papel dourado, recheado de letras doces misturadas a melodias deliciosas, temperadas com grooves de chocolate ao leite. Quando saboreado, seu recheio é como receber esse toque dourado. Além de transmutar ritmos em ouro puro, a música do Boss In Drama nos deixa divinos como uma estrela brilhando pelo universo da eterna e esperançosa noite de sábado.
Flávia Durante & Hector Lima

